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Dezenas de operários e máquinas foram mobilizados no final de semana em obras emergenciais para retomar a ligação rodoviária 
entre as cidades do centro do Estado. Na noite de ontem, o tráfego de veículos foi liberado na BR-392, entre Santa Maria e São Sepé 
(foto). Como a água baixou, muitas famílias também puderam voltar para suas residências. A tragédia já alcança quase 80 mortos 

Moradores fazem força-tarefa para limpar 
as casas atingidas pela cheia na Vila Fighera

beto albert

Aeronave não tripulada é 
dotada de câmeras com sensores 

infravermelho que permitem 
localizar pessoas em áreas remotas
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não deve ter falta de 
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chuva histórica

A hora é de recuperar os estragos na região
Passado o pior da chuva histó-

rica, a hora agora é de recupera-
ção na Região Central. Durante o 
fim de semana, máquinas foram 
mobilizadas em diferentes locais 
para recuperar pontes destruí-
das. Os trabalhos se concentram 
na ERS-511, em Arroio Grande, 
e na BR-392, entre Santa Maria 
e São Sepé, que foi liberada com 
sistema de Pare e Siga na noite 
de ontem. Ainda hoje, a ERS-511 
deve ser aberta, dando acesso à 
Quarta Colônia. 

Ontem, com o retorno do sol, 
muitos moradores que estavam 
desalojados puderam retornar 
para suas casas. Sábado, na Vila 
Fighera, em Santa Maria, uma 
força-tarefa de 40 pessoas da co-
munidade deu início à retirada 
dos entulhos das residências. A 
maior parte dos móveis e eletro-
domésticos foi perdida. 

Até a noite de ontem, o Estado 
somava 78 mortos e 105 desa-
parecidos, sendo um pessoa em 
Pinhal Grande, na Região Cen-
tral. As cheias e os deslizamentos 
atingiram 341 municípios, desa-
lojando 115,8 mil moradores. OBRAS Máquinas trabalharam durante o fim de semana para recuperar pontes destruídas. A BR-392, entre Santa Maria e São Sepé, foi liberada ontem

beto albert

Participaram desta cobertura especial: Luís Gustavo 
Santos, Caroline Souza, Vitória Parise, Letícia Almansa 
Klusener, Gilberto Ferreira, Gilson Alves, Kellen Caldas, 
Rafael Menezes, Mateus Ferreira, Maria Júlia Corrêa, Bibiana 
Pinheiro, Arianne Lima, Tayline Manganeli, Thaís Immig, 
Vitor Zuccolo, Carmen Staggemeier Xavier, Jaqueline Silveira, 
Marcos Fonseca, Rogério Kerber, Alexandre De Grandi, Deni 
Zolin, Pedro Pavan e Fabiana Sparremberger. Diagramação: 
Liandra Rodrigues e Ricardo Silva

exPediente

Mesmo com o bloqueio da 
maioria das rodovias de acesso a 
Santa Maria, os supermercados 
da cidade não devem ter falta de 
alimentos, ao menos neste mo-
mento. Produtos, como verduras, 
frutas e hortaliças, estão sendo 
comprados de outros Estados e 
devem chegar na Região Central 
via norte do Estado.

A informação foi dada ontem 
pelo empresário Gilberto Cre-
monese, presidente do Sindigê-
neros, sindicato que congrega os 
supermercados de Santa Maria. 
Segundo ele informou à Rádio 
CDN, os alimentos vêm de San-
ta Catarina, Paraná, São Paulo e 
Minas Gerais. 

O feijão, que começou a fal-
tar, deve começar a chegar nesta 
semana. 

– Não há desabastecimento. O 
que pode ocorrer é a falta de al-

guns produtos, mas os hortifrúti 
vêm de São Paulo, Minas, Santa 
Catarina e Paraná, e isso está 
fluindo – afirmou. 

Nesta segunda-feira, os su-
permercadistas poderão definir 
melhor o transpor-
te com as empresas 
fornecedoras de 
fora do Rio Grande 
do Sul. Além disso, 
há expectativa de 
tempo bom hoje 
e amanhã, o que 
deve permitir o 
conserto de rodo-
vias, liberando mais rotas para a 
chegada dos produtos essenciais 
aos supermercados. 

FRete e iCMS

Sobre o aumento de preços, 
Cremonese ponderou duas ques-

tões importantes no momento, e 
que pode refletir no preço final 
aos consumidores. Uma é o valor 
do frete. Como os produtos vêm 
de locais mais distantes, o trans-
porte encarece, o que impacta no 

preço nas gôndo-
las dos supermer-
cados. 

Além disso, ou-
tro fator que gerou 
alta nos itens da 
cesta básica, que 
inclui carne, leite e 
pão, é a nova tabela 
do Imposto sobre 

a Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), que entrou em 
vigor em 1º de maio. As novas 
alíquotas do tributo incidem na 
maioria dos alimentos básicos. O 
presidente do Sindigêneros citou 
o caso do pão francês, o caceti-
nho, cuja alíquota de ICMS sal-

tou de 0% para 12%.
– Claro que os preços podem 

se alterar. Mas não é prática de 
nossos associado, e não houve 
preços abusivos – assegurou o 
presidente do Sindigêneros. 

A reportagem do Diário este-
ve em supermercados da cida-
de no sábado e não encontrou 
grandes filas nem falta genera-
lizada de produtos. A exceção é 
a água mineral sem gás, já que 
houve grande correria em busca 
do produto na semana passada 
devido à falta de abastecimento 
de água no município. 

Até domingo, 60% da cidade 
estava com o abastecimento de 
água da Corsan normalizado, o 
que deve reduzir a procura por 
água mineral. Os preços tam-
bém se mantinham dentro dos 
valores praticados nas últimas 
semanas.

GaSolina 

Até o momento, também não 
há falta de combustíveis de Santa 
Maria. A Distribuidora Santa Lu-
cia, por exemplo, busca gasolina 
e diesel na Refinaria Riogran-
dense, em Rio Grande, para onde 
há ligação por rodovias, informa 
o CEO da distribuidora, Gustavo 
Sonza. A procura pela gasolina, 
que foi grande na semana pas-
sada, diminuiu. A tendência é 
voltar ao normal nesta semana: 

– Estamos conseguindo tra-
zer combustível. Não estamos 
ilhados. E a demanda reduziu.

O que deixa os postos em 
alerta, agora, é a cheia na Região 
Metropolitana que atingiu a Re-
finaria Alberto Pasqualini, em 
Canoas, e a base de distribuição 
em Esteio. Essas unidades não 
estão fornecendo combustível.

Mesmo com bloqueios nas estradas, não devem faltar alimentos e combustíveis

Presidente do 
Sindigêneros diz 
que alimentos 
virão de outros 
Estados por vias 
transitáveis
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no rio grande do sul

Em nova visita, Lula diz que é preciso ajudar o Sul
RicaRdo StuckeRt

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) retornou pela se-
gunda vez ao Rio Grande do 
Sul, ontem, para acompanhar de 
perto os estragos causados pe-
las enchentes e chuva histórica 
que atingiu as cidades gaúchas. 
Em pronunciamento, na Capital 
gaúcha, ao lado do governador 
Eduardo Leite (PSDB) e outras 
autoridades, ele prometeu que 
não faltarão esforços para ajudar 
na reconstrução do Estado.

Quem iniciou a fala foi o go-
vernador gaúcho. Com registros 
fotográficos e dados, Leite fez um 
panorama dos municípios gaú-
chos mais atingidos pelas fortes 
chuvas e agradeceu a todos que 
estão envolvidos nos resgates. O 
planejamento foi apresentado 
pelo governador, que descreveu 
a situação como um “cenário de 
guerra e que exigirá um trabalho 
de pós-guerra”.

– Todas as estruturas públicas 
também foram atingidas. O Rio 
Grande do Sul é um estado que 
já tem problemas para operar em 
sua normalidade, imagina agora 
em tempos de excepcionalidade. 
Não teremos folêgo financeiro 
para responder se não tivermos 
condições, que já são de conheci-
mento de todos, inclusive a buro-
cracia – afirmou o governador.

decreto

Ontem, em edição extra do 
Diário Oficial, o Decreto 57.600 
reitera o estado de calamidade 
pública no Rio Grande do Sul e 

UNIÃO DE ESFORÇOS Governador reafirmou que danos no Estado configuram um “cenário de guerra”

especifica os municípios atingi-
dos (confira a lista da região no 
quadro ao lado). De acordo com o 
novo texto, as chuvas, que inicia-
ram em 24 de abril, prosseguem 
em maio, alcançando marcas 
históricas. Os eventos meteoroló-
gicos são considerados de grande 
intensidade, classificados como 
desastres de Nível 3 – caracteriza-
do por danos e prejuízos elevados.

coMItIVA

Também falaram, ontem, 
na Capital, o ministro Bruno 
Dantas, presidente do Tribunal 
de Contas da União, o ministro 

Edson Fachin, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Artur Lira, 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, e Rodrigo Pacheco, presi-
dente do Senado. 

Ao final, o presidente Lula 
abordou a situação que lhe foi 
relatada sobre Santa Maria e 
ressaltou a importância que to-
dos representantes da comiti-
va constatem, com os próprios 
olhos, a magnitude da tragédia:

– O ministro da Defesa, José 
Múcio, chegou em Brasília e falou 
para mim que nunca tinha visto 
tanta água cair do céu como em 
Santa Maria. Ele chegou assusta-
do ao ver a quantidade de água. 

O presidente afirmou que está 
ciente da situação financeira do 
Estado e prometeu que o governo 
federal, junto com o Ministério 
dos Transportes, vai ajudar na 
reconstrução também das rodo-
vias estaduais. Também falou so-
bre investimentos a serem feitos 
na educação, saúde e sobre linhas 
de crédito a serem facilitadas 
para os produtores rurais que fo-
ram prejudicados pelo temporal.

De uma forma geral, Lula afir-
mou que os diversos ministérios 
vão unir forças para ajudar na 
reconstrução do Rio Grande do 
Sul e prometeu que não faltarão 
esforços para recuperar o Estado.

Chegou a 78, com mais quatro 
em investigação, o número de 
mortos na catástrofe climática 
que atinge o Rio Grande do Sul. 
Os dados são do último boletim 
da Defesa Civil no dia, divulga-
do ontem, às 18h.  Os números 
aumentaram a cada nova divul-
gação. Além das mortes, há 175 
pessoas feridas e 105 desapare-
cidas. O número de municípios 
afetados é de 341, sendo 18.487 
pessoas em abrigos; 115.844 de-
salojados e   844.673 afetados.

O governo do Estado orienta 
que as pessoas podem se ca-
dastrar para receber os alertas 
meteorológicos da Defesa Civil 
estadual. Para isso, é necessá-
rio enviar o CEP da localidade 
por SMS para o número 40199. 
Uma confirmação é enviada, e o 
número passa a receber as infor-
mações sempre que elas forem 
divulgadas.

Alagamentos no RS

inúmeras perdas

cAlAMIdAde

Confira os municípios 
da região afetados pelo 
desastre, englobados pelo 
estado de calamidade pública 
e especificados no anexo 
único do decreto:

w Agudo

w Caçapava do Sul

w Cacequi

w Cruz Alta

w Dilermando de Aguiar

w Dona Francisca

w Faxinal do Soturno

w Formigueiro

w Itaara

w Ivorá

w Jaguari

w Jari

w Júlio de Castilhos

w Lavras do Sul

w Mata

w Nova Esperança do Sul

w Nova Palma

w Pinhal Grande

w Quevedos

w Restinga Sêca

w Santa Maria

w Santa Margarida do Sul

w Santana da Boa Vista

w Santiago

w São Gabriel

w São João do Polêsine

w São Martinho da Serra

w São Pedro do Sul

w São Sepé

w Silveira Martins

REGIÃO METROPOLITANA As imagens registradas em vários 
locais da Capital e arredores são impactantes. Acima, a 

movimentação de resgate na entrada do Bairro Mathias Velho, 
em Canoas, um dos mais atingidos na cidade pela enchente. Ao 

lado, o alagamento às margens da BR-116, em São Leopoldo, 
entre os bairros Scharlau e Santos Dumond
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rodovias na região

BR-392 é liberada para o tráfego de veículos

O Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) liberou, de forma provi-
sória, ainda sem o pavimento 
definitivo, na noite de ontem, 
o km 324,6 da BR-392. O seg-
mento, que estava totalmente 
interditado em função do rom-
pimento da cabeceira da ponte 
sobre a várzea do Rio Vacacaí, 
opera agora em sistema de “Pare 
e Siga”, 24 horas. 

O Dnit alerta os condutores 
para a redução da velocidade e 

para redobrar a atenção no trecho. 
Equipes seguem trabalhando no 
local. O Dnit e a Polícia Rodoviá-
ria Federal também pedem que só 
saiam para viajar aquelas pessoas 
que realmente precisam.

Com a recuperação da cabe-
ceira, veículos de todos os tipos, 
inclusive carretas, podem circular 
agora entre Santa Maria e São Sepé 
pela BR-392. Dessa forma, para ir 
para o sul do Estado e outras re-
giões, não é preciso mais fazer um 
desvio pela Faixa de Rosário.

SEM ASFALTO Às 19h de domingo, rodovia entre Santa Maria e São Sepé 
foi liberada com Pare e Siga, na cabeceira da ponte da várzea do Verde

A chuva histórica que afetou 
o Rio Grande do Sul causou 
transtornos em diversas rodo-
vias gaúchas e, na região, não 
é diferente. As principais rodo-
vias que cobrem Santa Maria, 
como a RSC-287 e a BR-158, 
têm bloqueios em vários pon-
tos, enquanto outros têm restri-
ção de tráfego.

RSC-287

A RSC-287, entre Santa Ma-
ria e Tabaí, segue com inúmeros 
bloqueios. O primeiro deles é na 
ponte do Arroio Grande, per-
to da Base Aérea, onde a ponte 
caiu na última terça. 

Ainda hoje, ao longo do dia, 
provavelmente à tarde, deve 
ser liberado o trânsito para to-
dos os tipos de veículos em um 
desvio para essa ponte caída. 
Estão sendo reconstruídas ca-
beceiras de pontes na ERS-511, 
de Santa Maria até o distrito de 
Arroio Grande, e, quando hou-
ver a liberação da pista para 
carros, caminhões e ônibus, os 
motoristas poderão seguir até a 
Estrada para Silveira Martins e 
dobrar à direita e chegar no tre-
vo de Silveira, na RSC-287. 

Dali, podem seguir até o Tre-
vo do Santuário, que dá acesso 
à Quarta Colônia, e também até 

fotos dnit divulgação

SANTA CRUZ 
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GRANDE

PELOTAS

Canguçu
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Cacequi

ROSÁRIO DO SUL

SANTIAGO

CRUZ ALTA

X
X

X
X

X
X
X

X

X X XX

X X

BR-290 
CORTADA

PONTES DO GUAÍBA 
BLOQUEADAS

X

X - BLOQUEIOS ONTEM Autoridades orientam a 
não viajar. Só em caso de 

extrema necessidade
X - PONTE QUE CAIU

X - PONTE QUE CEDEU

DE SANTA MARIA A SANTIAGO, 
CRUZ ALTA E NORTE POR ASFALTO 

(VEÍCULOS LEVES E PESADOS)

DESVIO DE SANTA MARIA A PORTO 
ALEGRE: 13H DE VIAGEM

DESVIO DE VAL DE SERRA A SANTA 
MARIA SÓ PARA CARROS E MOTOS, COM 
28 KM DE ESTRADA DE CHÃO PRECÁRIA

XX

Balsa

X

BLOQUEIOS E DESVIOS NO DOMINGO (PODEM MUDAR HOJE)

ROtA ALtERNAtIVA

Com rodovias bloqueadas, confira como sair de Santa Maria para outras regiões do Estado

w Carro ou moto – O desvio 

mais curto para ir de Santa Maria 

para Itaara ou para o Norte 

do Estado é por São Martinho 

da Serra (veja mapa acima, 

em laranja). De Santa Maria, 

os veículos leves têm de sair 

pelo Bairro Caturrita e pegar a 

ERS-516, que tem 17 km e está 

quase toda asfaltada e chegar 

a São Martinho. Lá, dobrar à 

direita e seguir por 28 km de 

estrada de chão, que tem trechos 

com barro, até chegar a Val de 

Serra, na BR-158. Dali, veículos 

leves podem descer até Itaara 

(caminhões estão proibidos). Os 

motoristas também podem ir 

em direção a Júlio de Castilhos/

Tupanciretã/Cruz Alta ou para 

Silveira Martins e outros pontos 

da Quarta Colônia

w Caminhões e ônibus – Sair 

de Santa Maria rumo à Faixa de 

Rosário (BR-158), ir em direção 

a Alegrete pela BR-290. Depois, 

pegar a ERS-377 e passar por 

Manoel Viana e São Francisco de 

Assis. Dali, é possível ir para São 

Vicente do Sul ou Santiago/Joia/

Cruz Alta

Restinga Sêca, pois foi improvi-
sada uma cabeceira de madeira 
na ERS-149, entre o trevo de 
Restinga (na RSC-287) e a cida-
de. Nesse trecho, só serão per-
mitidos veículos leves.

Segundo a Rota de Santa Ma-
ria, em meia pista, há tráfego no 
km 196, em Restinga Sêca. Na 
RSC-287, depois de Restinga, 
o próximo bloqueio total é na 
ponte do Arroio Barriga, entre 
o pedágio de Paraíso do Sul e o 
posto do Batalhão Rodoviário 
de Novo Cabrais. A ponte cedeu 

e está afundada, sem previsão 
de conserto ou desvio.

Ontem, o tráfego foi liberado 
para veículos pesados no km 
106 (ponte sobre o Rio Pardi-
nho, entre Santa Cruz do Sul e 
Vera Cruz).

A concessionária Rota de 
Santa Maria, que administra a 
RSC-287, informa que está re-
cuperando o km 155, em Novo 
Cabrais (ponte sobre o Arroio 
Rincão dos Cabrais). O trecho 
está interditado para a execu-
ção das obras.

SANtA MARIA-ItAARA

Não há previsão de liberação 
de tráfego na BR-158. No trecho 
Santa Maria-Itaara, só está li-
berada a passagem de veículos 
de emergência, ambulâncias e 
questões de urgência. Na subida 
da Serra, há dois deslizamentos 
onde o acostamento e parte da 
rodovia caíram morro abaixo. 
O Dnit começou, ontem. a recu-
perar um dos pontos, mas não 
há previsão alguma de liberar a 
rodovia para carros e caminhões.

SEM PREVISÃO DE LIBERAR  Ontem, Dnit começou a recuperar um dos trechos com deslizamentos na BR-158
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ers-511

Ligação à Quarta Colônia será liberada hoje   
gilberto ferreira

Hoje, até o fim do dia, deverá 
ser liberada para todos os veícu-
los a ERS-511, distrito de Arroio 
Grande, ligação entre Santa Ma-
ria e Silveira Martins. O trajeto 
também dá acesso a RSC-877, 
restabelecendo o trajeto com a 
Quarta Colônia. 

Como a chuva deu uma tré-
gua na Região Central, permi-
tiu o trabalho em algumas vias 
para liberar o acesso de veículos. 
Uma das obras foi, justamente, 
na segunda ponte na ERS-511. 
Na última sexta-feira, a primei-
ra estrutura, na Estrada Muni-
cipal Norberto Kipper, também 
foi consertada. Além das pontes 
que caíram, as estradas também 
ficaram completamente destruí-
das. Residentes na região tam-
bém sofrem com os transtornos 
causados pelas enchentes. 

– Eu tive muito estrago. Cal-
culo mais de R$ 50 mil em pre-
juízo. Eu estava dormindo quan-
do começou a enchente. A água 
subiu muito alto dentro de casa. 
Coloquei uma cadeira em cima 
de uma mesa e fiquei esperan-
do a água baixar – relata Nadir 

MUITO TRABALHO Em Arroio Grande (à esq.), estrutura será concluída ao longo do dia de hoje. Já no Perau (à dir.), não há previsão de início dos serviços

Bevilaco, 80 anos, morador da 
região há mais 23 anos.

No sábado, foi liberado o trá-
fego na Estrada Norberto Kipper. 
A empresa Della Pasqua Enge-
nharia concluiu a recuperação 
da ponte. Cerca de 60 cargas de 
pedra foram colocadas na cabe-
ceira para que a via ficasse nive-
lada com a estrutura da ponte.

Já na Estrada do Perau, entre 
Santa Maria e Itaara, equipes da 
prefeitura de Santa Maria e da 
empresa Brita Pinhal estiveram 
no local para avaliar as condi-
ções da via e os serviços a serem 
realizados. Porém, como as con-
dições ainda são muito instáveis, 
o que não permite o início dos 
trabalhos.

Segundo as primeiras infor-
mações, a obra na Estrada do 
Perau deverá ser mais comple-
xa do que se imagina. Há muita 
água escorrendo em diversos 
trechos, muitas pedras foram 
arrancadas e há árvores caídas. 

Para recompor a trafegabili-
dade no local, é necessário que o 
tempo esteja mais seco. Será pre-

ciso o auxílio de uma escavadei-
ra hidráulica, pois há fendas na 
estrada devido a partes do mor-
ro que deslizaram com o grande 
acumulado de chuvas.

A estrada segue totalmente 
bloqueada, sem previsão de ser 
liberada para o tráfego. A via 
está sinalizada para orientar os 
motoristas e os moradores.

rafael menezes



SEGUNDA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 2024DIÁRIO DE SANTA MARIA 7



Momento 
difícil 

Os próximos dias serão de 
muita luta aos agricultores do 
Rio Grande do Sul, afinal será o 
momento de tentar minimizar as 
perdas, verificar as áreas que ain-
da podem ser colhidas, reorgani-
zar a casa e tentar salvar o que for 
possível nesse momento.

Resiliência
Nesse momento difícil, os agri-

cultores vão precisar de muita pa-
ciência e força para superar mais 
um ano de perdas. Infelizmente, 
como pedir isso para quem 
vem lutando faz anos contra as 
intempéries no nosso Estado? So-
mente quem já acostumado a se 
reinventar a cada safra tem essa 
capacidade, por isso, eu acredito 
tanto nos nossos agricultores.
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Adriano Arrué Melo adrianoarrue@hotmail.com

CENÁRIO DEVASTADOR

Professor de Agronomia da UFSM

N
unca na história havia ocorrido o vo-
lume de chuvas que tivemos na região 
nos últimos dias. Infelizmente, nosso 

querido Estado foi atingido por um fenômeno 
climático raro e que trouxe problemas e con-
sequências para toda a população gaúcha.

Safra perdida
Nesse momento ainda é impossível saber-

mos os reflexos que esse fenômeno irá trazer 
ao agronegócio gaúcho. São incontáveis os 
relatos de agricultores que perderam áreas 
inteiras de arroz e soja que estavam prontas 
para serem colhidas. Infelizmente, essas 
chuvas vieram no pior momento possível 
e justamente na safra que o Estado tinha 
ótimas perspectivas de produção.

Máquinas e estruturas 
danificadas

No meio do caos que se instaurou na nossa 
região, chegaram diversos vídeos de imple-
mentos agrícolas totalmente submersos pela 
água e galpões completamente destruídos 
pela força do vento. Ou seja, além de diversos 
agricultores perderem sua produção ainda 
tivemos prejuízos nos equipamentos e estru-
turas.

Recomeçar
Os agricultores gaúchos estão entre as 

pessoas que mais conhecem e respeitam 
a força da natureza. Portanto, mesmo com 
todos os desafios que se apresentaram 
nos últimos tempos, tenho certeza que a 
grande maioria está disposta a recomeçar 
mais uma vez.

Precisamos de ajuda
Esse será um momento que toda a po-

pulação e principalmente os agricultores 
irão necessitar do apoio do poder público. 
Serão necessárias medidas efetivas que 
auxiliem o agricultor gaúcho a seguir 
em frente, desde agilidade na liberação 
do seguro agrícola nas áreas atingidas 
até linhas de crédito efetivas e com juros 
compatíveis com a crise atual do Estado.

Esperança no futuro
Precisamos nesse momento unir forças 

e recomeçar ainda melhores, afinal depois 
da tempestade sempre vem a bonança. O 
Rio Grande do Sul que tanto se orgulha 
da sua história e das suas façanhas irá se 
reerguer novamente, mas, para que isso 
ocorra, precisa mais uma vez da força do 
seu povo e do brilho no olhar dos seus 
agricultores, que, tenho certeza, seguirão 
acreditando em dias melhores!

bd
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“façam sinais”

Uso de aeronave remota da FAB reforça buscas
divulgação, fab

Uma operação conjunta entre 
os órgãos de segurança públi-
ca de Santa Maria realizou voos 
com uma Aeronave Remotamen-
te Pilotada (ARP), na tarde de 
ontem, para identificar pessoas 
que necessitam de resgate nos 
municípios da região da Quarta 
Colônia. Os trabalhos seguiriam  
até a madrugada.

A orientação é para que as 
pessoas isoladas em situação de 
risco, ao visualizar ou ouvir a ae-
ronave, saiam dos abrigos, sina-
lizem ou façam marcas no solo 
para serem identificadas. A partir 
de imagens em tempo real, será 
possível mapear pontos que ain-
da não foram acessados e, assim, 
realizar os resgates. Os primeiros 
sobrevoos ocorreram região de 
Dona Francisca, Silveira Martins, 
Itaara e próximo à BR-158.

A ação é organizada pela Base 
Aérea de Santa Maria (Basm), 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp), 
Exército Brasileiro, Bombeiros e 
Brigada Militar. O drone modelo 
RQ-900 é operado pelo Esqua-
drão Hórus, da Base Aérea de 
Santa Maria (Basm). 

As aeronaves remotamente 
pilotadas (ARP) possibilitam 
analises em tempo real e com 
alta precisão das áreas expostas, 
auxiliando no mapeamento e 
modelagem, além de permitir a 
mensuração da população em 
risco na área de estudo. 

A aeronave é usada em mis-
sões de apoio aos órgãos de se-
gurança pública em operações 
e eventos. Essa é a primeira vez 
que está sendo empregada em 
situação de desastre natural.

OBSERVAÇÃO 
Aeronave do 

Esquadrão 
Hórus, da Base 
Aérea de Santa 

Maria, é pilotada 
remotamente. 

Sensores 
e câmeras 
permitem 
identificar 
pessoas e 

auxiliar no 
resgate de 

famílias 
isoladas. É a 

primeira vez que  
equipamento é 

usado nesse tipo 
de missão

O município de Agudo rece-
beu uma equipe de 33 militares 
do Exército  para intensificar as 
ações de resgate e apoio à po-
pulação atingida pelas fortes 
chuvas na cidade. Conforme o 
prefeito Luís Henrique Kittel 
(PL), os soldados chegaram em 
aeronaves no fim da noite de sá-
bado e há previsão de que um 
novo grupo se some aos traba-
lhos nos próximos dias.

– Existe a informação de uma 
possível alternativa para se che-
gar em Agudo por terra, saindo 
de Santa Maria, passando por 
Cruz Alta, Sobradinho, Arroio 
do Tigre e Lagoa Bonita do Sul. 
Se isso for confirmado, podem 
chegar mais 80 homens com ca-
minhões e máquinas para atuar 
no município – afirma Kittel. 

Além do Exército, o município 
também contou com reforço de 
equipes da Base Aérea de Santa 
Maria (Basm) para o resgate de 
mais de 30 pessoas na localidade 
de Porto Alves, na última quar-

Agudo recebe mais de 30 militares do Exército
reforço

prefeitura de agudo, divulgação

AJUDA Grupo está auxiliando na localização e retirada de famílias ilhadas

Neste momento em 
que a chuva e o trans-
bordamento de vários 
rios romperam acessos 
e deixaram comuni-
dades isoladas, resga-
tes foram prioridade e 
ocorreram em várias 
frentes. No sábado, 
uma equipe de voluntá-
rios recorreu à tirolesa 
(foto) – um cabo aéreo 
ancorado entre dois 
pontos, no qual o so-
corrista se deslocou por 
roldanas – para acessar 
uma região isolada na 
localidade de Val Feltri-
na, em Silveira Martins.  

No primeiro resgate, 
foram transportadas 
duas crianças e a mãe. 
Segundo o vereador 
Givago Ribeiro (PSDB), 
que integrou a equipe 
como responsável pela 
segurança aquática, outra parte do grupo de socorristas já estava avan-
çando mais quatro quilômetros por uma trilha para acessar idosos, que 
seriam levados para fazer a travessia do rio.

Socorristas usam tirolesa para resgate
isolados

ta-feira. PMs do 2° Batalhão de 
Polícia de Choque (BPChq) da 
Brigada Militar de Santa Maria 
também estiveram no municí-
pio para apoiar nas ações.

Ainda de acordo com o prefei-
to, mais de 600 pessoas da região 
norte da cidade seguem isola-
das por conta da dificuldade de 
acesso à área. Como suporte às 
pessoas ilhadas, são realizados 

sobrevoos para fornecer manti-
mentos e remédios. Além disso, 
parte do sinal telefônico foi reto-
mado na região, permitindo que 
a situação seja atualizada pelos 
próprios moradores. 

Cerca de 100 pessoas estão 
desalojadas no município, meta-
de delas está abrigada no ginásio 
municipal; o restante está em 
casa de parentes.

Força-tarefa para liberar residências na Vila Fighera
retorno

reprodução

Os moradores da Vila Fighe-
ra, em Santa Maria, realizaram 
uma força-tarefa para retirar 
todos os móveis, colchões, ge-
ladeiras e outros itens que não 
poderão mais ser usados das 
residências. Os materiais foram 
colocados na frente das casas, 
na beira da estrada, e foram 

recolhidos por duas retroesca-
vadeiras.  Cerca de 40 pessoas 
participaram da ação.

O objetivo era liberar as casas 
para que os moradores pudes-
sem entrar, limpar e ver quais 
reparos serão necessários.  

Ontem, também houve um 
pequeno protesto por parte 

desse grupo contra os veículos 
que circulavam pelo local como 
rota entre Santa Maria e Silveira 
Martins. O Batalhão Rodoviário 
da Brigada Militar foi até o local 
para orientar o trânsito e evitar 
acidentes com as retroescava-
deiras que eram empregadas na 
retirada dos materiais. 

gilberto ferreira

LIMPEZA Famílias começaram a retirar materiais para avaliar estragos
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rede pública

solidariedade

trânsito

santiago

Escolas avaliam danos para 
definir o retorno das aulas

Central de ajuda mobiliza centenas de voluntários 

prf, divulgação

No início da noite de ontem, a 
prefeitura de Santa Maria emitiu 
uma nota sobre as aulas na Rede 
Municipal de Ensino. O texto 
orienta que pais e responsáveis de 
alunos devem entrar em contato 
com a escola em que a criança ou 
o adolescente está matriculado 
para receber orientações sobre 
as atividades letivas dos próxi-
mos dias. Conforme a Secretaria 
Municipal de Educação (Smed), 
as instituições de ensino da rede 
municipal enfrentam situações 
adversas devido às intempéries 
dos últimos dias, e as equipes 
diretivas fazem avaliações sobre 
o retorno ou não das aulas. Isso 
porque cada instituição tem a sua 
realidade específica.

– Não queremos suspender 
as aulas, pois sabemos que o ano 
letivo é de suma importância, e 
que muitos pais dependem de ter 
os filhos em sala de aula para que 

possam trabalhar. Porém, cada 
escola da rede municipal passa 
por um cenário e precisa se resta-
belecer, entender se há estragos e 
quais, para avaliar a possibilidade 
de atender a comunidade escolar. 
Entendemos que é importante 
irem retornando, na medida do 
possível, sem colocar ninguém 
em risco – salienta a secretária da 
Educação, Lúcia Madruga.

A partir da manhã de hoje, a 
pasta municipal faz um levanta-
mento com as 85 escolas da rede 
para ter um panorama das ava-
rias e em relação às aulas.

As escolas do campo estão 
com as aulas suspensas por 
tempo indeterminado devido às 
condições das estradas. A medi-
da é por questão de segurança.

Também está suspenso o 
transporte urbano de Atendidos 
da Educação Especial (AEEs), 
pois os alunos de várias escolas 

utilizam o mesmo veículo. Uma 
vez que está incerto o retorno 
das atividades nas escolas, a pre-
feitura optou pela suspensão do 
serviço hoje.

REDE ESTADUAL

Já os alunos matriculados 
em escolas da rede estadual não 
terão aula hoje, conforme a Se-
cretaria Estadual de Educação 
(Seduc). Amanhã, haverá nova 
reunião para avaliar a situação 
de 16 coordenadorias, entre elas 
a que contempla Santa Maria.

Até as 18h de ontem, de um to-
tal de 2.338 escolas estaduais, 733, 
em 229 municípios, foram afeta-
das de alguma forma pelas chuvas. 
Desse número, 278 foram danifi-
cadas. A Seduc, juntamente com 
a Secretaria de Obras Públicas e 
suas regionais, segue monitoran-
do a situação das instituições.

Montada no Centro Despor-
tivo Municipal (CDM), a Central 
de Solidariedade segue receben-
do e entregando doações às víti-
mas das chuvas em Santa Maria. 
Com o retorno do sol ontem, foi 
possível entregar mais de 1,2 mil 
cestas às famílias da região. 

Segundo o secretário de Habi-
tação e Regularização Fundiária 
de Santa Maria, Wagner Biten-
court, o processo é resultado dos 
esforços de cerca de 300 voluntá-
rios. A solidariedade da popula-
ção também foi mencionada por 
Bitencourt, que acompanha as 
inúmeras doações que chegam 
ao CDM:

– Acreditamos que 18 tone-
ladas de alimentos doados já fo-
ram entregues aqui e destinadas 
às comunidades mais necessita-
das. Não são só para as pessoas 
que foram atingidas pelas en-
chentes que vivem em situação 
de vulnerabilidade. Há famílias 
que devido a todos esses dias de 
chuva ficaram sem poder tra-
balhar e dependem de recurso 
financeiro para ter alimentação. 
Então, isso está sendo garantidos 
graças a essa grande ação.  

Considerando os donativos 
já entregues, Bitencourt faz um 
apelo a população e cita quais 
são os donativos necessários 
neste momento.

– Seguimos recebendo doa-

QUEDA A assistente social Denise Ribeiro da Fonseca da Pieve, de 

Santiago, sofreu acidente sexta-feira na BR-293. Motorista se salvou

APOIO Ao menos 18 toneladas de alimentos, além de roupas e material 
de uso pessoal já chegaram no CDM e são entregues às famílias afetadas

Servidora da UFSM morre após 
carro cair de ponte em Candiota

Denise Ribeiro da Fonseca da 
Pieve, 36 anos, natural de San-
tiago, faleceu em um acidente 
de trânsito na última 
sexta-feira na BR-293, 
após o veículo HB 20, 
emplacado em Santa 
Maria, no qual era pas-
sageira, cair da ponte 
sobre o Rio Jaguarão, 
em Candiota. Denise 
atuava na Universidade 
Federal de Santa Maria 
(UFSM) como assisten-
te social.

Segundo a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), o veículo te-
ria perdido o controle e saído da 
pista. Com o impacto, a vítima 
não resistiu aos ferimentos e 
faleceu no local. O motorista, 
de 37 anos, também de Santia-
go, foi socorrido pelo Corpo de 
Bombeiros e encaminhado pelo 

Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) para aten-
dimento médico em Bagé. O es-

tado de saúde dele não foi 
informado.

SEpULTAmEnTo

O sepultamento ocor-
reu na manhã de sábado, 
no Cemitério Municipal 
de Santiago.

Em nota, a Universida-
de Federal de Santa Maria 
(UFSM) manifestou pesar 

pela morte da servidora. A servi-
dora exercia suas atividades na 
Coordenadoria de Saúde e Qua-
lidade de Vida do Servidor/Pro-
gep, no cargo de assistente aocial. 

“A Universidade se solidariza 
com os familiares, amigos e co-
legas neste momento de pesar”, 
diz a nota. 

Uma mulher de 60 anos foi 
presa por tráfico de drogas, na 
madrugada da última sexta-fei-
ra no Bairro Missões, em San-
tiago. Na casa da suspeita, os 
policiais localizaram 30 tijolos 
de maconha pesando 26 kg, que 
estavam no quarto do neto.

De acordo com a ocorrência, 
policiais da Brigada Militar do 
5° Regimento de Polícia Monta-
da (5° RPMon), durante patru-
lhamento, visualizaram o neto 
da mulher, um adolescente de 
16 anos, no pátio de casa ven-
dendo drogas a um usuário.

No momento em que o ado-
lescente visualizou a viatura, 
correu para dentro da residên-
cia onde foi abordado com R$ 

100. No sofá da casa também foi 
encontrado e apreendido uma 
porção pesando 32,9 gramas de 
maconha. 

Com o homem que estaria 
tentando comprar drogas, nada 
foi apreendido, porém, ele rela-
tou que teria ido ao local buscar 
entorpecentes.

A mulher, o adolescente e o 
homem foram encaminhados 
à Delegacia de Polícia de Pron-
to-Atendimento (DPPA), sendo 
a mulher autuada em flagrante 
e conduzida ao Presídio Esta-
dual de Santiago, o adolescente 
entregue ao Conselho Tutelar e 
o usuário ouvido e liberado.

O caso será investigado pela 
Polícia Civil.

Mulher é presa com 30 tijolos de maconha  
que estavam dentro do quarto do neto

beto albert

ções de gêneros alimentícios da 
cesta básica. Também precisa-
mos de itens de higiene, tanto 
pessoal quanto de limpeza. São 
sempre muito importantes. Es-
tamos precisando de cobertores 
e cobertas, porque para as famí-
lias atingidas pelas águas, esse 
item é difícil de secar – enumera. 

DESAbRiGADoS

Conforme o boletim de ontem 
da prefeitura, 107 pessoas estão 
desabrigadas e mais de 1,1 mil 
ficaram desalojadas. Do núme-
ro de desabrigados, 55 estão no 
CDM e 52, na Igreja Santa Cata-

rina. Bitencourt afirma que as 
equipes estão mobilizadas desde 
terça-feira, acolhendo as famí-
lias que estão em áreas de risco. 

– Essas famílias estão im-
possibilitadas de voltar para as 
residências dada as circunstân-
cias. Então, estamos aqui garan-
tindo que elas estejam em um 
local seguro. Hoje (domingo), 
tivemos um dia lindo de sol, 
mas não quer dizer que o local 
está propício para que as pes-
soas possam retornar. A nossa 
ideia é que essas famílias não 
retornem para as áreas de risco 
– diz o secretário de Habitação 
e Regularização Fundiária.

Denise tinha 
36 anos
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ajuda

Iniciativas recebem donativos e prestam apoio
O final de semana foi marca-

do por muita solidariedade em 
diversos pontos de Santa Maria 
e região, com arrecadação e dis-
tribuição de donativos para as fa-
mílias atingidas pelos temporais. 
Mesmo com a trégua da chuva e a 
volta do sol, muitas famílias ainda 
dependem da solidariedade para 
seguir em frente. Com isso, a rede 
de solidariedade continua arre-
cadando donativos para enca-
minhar aos locais que servem de 
abrigo. Confira, no quadro abaixo, 

o que pode ser doado e onde en-
tregar os itens.

na UFSM

A Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM) e a pre-
feitura, por meio da Central de 
Bem-Estar Animal, deram início, 
ontem, ao serviço Rede de Apoio 
para Animais Resgatados, que 
atende cães e gatos encontrados 
durante as ações de acolhimen-
to e resgate às vítimas das fortes 

chuvas dos últimos dias. O espa-
ço foi montado em pavilhão do 
Parque de Inovação, Ciência e 
Tecnologia (PICT), antigo Centro 
de Eventos da UFSM, em Camobi.

O espaço recebe apenas cães e 
gatos que sejam encaminhados 
por Organizações Não Governa-
mentais (ONGs) ou grupos que 
tenham Cadastro Nacional da Pes-
soa Jurídica (CNPJ). Os animais fi-
cam alojados no pavilhão, passam 
por testes e são microchipados.

O atendimento no local é das 

8h às 19h. Contudo, os volun-
tários farão escalas para que os 
bichinhos tenham acompanha-
mento 24 horas. Atuam na inicia-
tiva alunos, egressos e servidores 
do curso de Medicina Veterinária 
da UFSM e da prefeitura.

Todos os animais acolhidos te-
rão postagens no Instagram SOS 
Comunidades UFSM para que os 
tutores possam ver os animais e 
buscá-los, quando for possível. 
Pelo perfil, também são repassa-
das informações sobre a rede.

Central de Solidariedade
w Onde – Secretaria de Desenvolvimento 
Social
w Horário – 8h às 17h
w Endereço – Rua Tuiuti, 1.586, Centro  
w Contato – (55) 97400-6490

O que doar*
w alimentos não perecíveis – Arroz, 
feijão, massa, farinha, sal, azeite, açúcar, 
farinha de milho, água, leite
w Material de higiene – Xampu, aparelho 
de barbear, desodorantes, fraldas infantil 
e geriátrica, lenços umedecidos, escova de 
dente
w Materiais de limpeza – Água sanitária 
e sabão em pó em pequenas embalagens, 
desinfetante, pano de limpeza, 
rodos,vassouras, esponjas
w Cobertores

* CDM não está aceitando, por enquanto, 

doações de roupas e calçados 

Para animais
w O que doar – Ração para cães e gatos
w Horário – 8h às 17h
w Onde – A equipe da Secretaria de Meio 
Ambiente irá buscar a doação
w Telefone – (55) 3174-1543

Shopping Praça Nova
w Além dos itens já mencionados, o 
shopping recebe roupas de cama e colchões 
de solteiro ou de casal
w Onde – Entrega no Espaço Família, das 
10h às 22h
 
Royal Plaza Shopping

w Além dos itens já mencionados, o 
shopping recebe cobertores, travesseiros, 
lonas e água
w Onde – As doações devem ser entregues no 
guichê de pagamento do estacionamento S3, 
das 10h às 22h

Santa Maria Shopping
w As doações devem ser entregues no 
térreo do shopping, entrada pela Pasqualini

Consulados da dupla Gre-Nal
w Estão arrecadando alimentos, materiais 
de higiene, de limpeza e agasalhos que 

devem ser entregues até domingo
w Onde – Sala ao lado da lotérica, na 
Galeria Chami, no Centro
w Doações por Pix nas chaves CNPJ 
10251228000108 ou CPF 63294230087

Socepe e Grupo Escoteiro Socepe
w Doações de material de higiene e 
alimentos não perecíveis podem ser 
entregues na secretaria da Socepe (Rua 
Venâncio Aires, 1.434, Sala 104 da Torre 
Bondade, Centro), na Rua Jorge Pedro 
Abelin, 410 (com Ligia) e na Rua Euclides 
da Cunha, 563, Bairro Itararé (com Glacir) 

Galeteria Vera Cruz
w Além dos itens já mencionados, o local 
recebe lençóis e água
w Onde –  Avenida Medianeira, 1.600, 
Bairro Medianeira

Templo da Luz Divina
w Além dos itens já mencionados, o templo 
recebe colchões e roupas de cama
w Onde – Rua Lucídio Gontan, 358, Bairro 
Passo D’Areia 

Eventos Bassani
w Estão arrecadando alimentos, sabonetes, 
papel higiênico, creme dental, escova de 
dente, produtos de limpeza, brinquedos, 
roupas de cama, utensílios de cozinha, 
roupas e calçados
w Telefone – (55) 99913-55082

Comissão Direito Imobiliário – OAB/SM
w Além dos itens já mencionados, a 
comissão está arrecadando meias e roupas 
íntimas adulto e infantil novas
w Telefone – (55) 8125-8585 (Helen)
w Onde doar – Confira os locais de doação 
no site do Diário

Piquete Braseiro
w Onde – Sharong (Rua Duque de Caxias, 
1.431), Oficina Car Express (Rua Júlio 
do Prado Lima, 75), Colpotech SM (Rua 
Waldimiro Eugênio Peranzoni, 156), 
Prates Negócios Imobiliários (Rua Coronel 
Niederauer, 1.078), Ótica Norberto 
(Rua Dr. Bozano, 1103, Bairro Centro), 
Comercial Sul Veículos (Rua Duque de 
Caxias, 3.577), Beau Sancy (Alameda 

Buenos Aires, 372, sala 304), Regiane 
Oribka Arquitetura Paisagística (Rua 
Guilherme Cassel Sobrinho, 116), Lu 
Festas (Rua Dr. Wauthier, 151, Vila Belga)

Templo das Nações
w Recebe alimentos, itens de higiene 
pessoal, cobertores, roupas e calçados
w Onde – Avenida Presidente Vargas, 377, 
Bairro Patronato

Arrivo 78 Ristorante
w Junto com outras duas empresas, está 
arrecadando doações de alimentos não 
perecíveis, roupas e produtos de higiene
w Onde – Restaurante Due Fratelli, 
Centro Comercial Dois Irmãos (Avenida 
Prefeito Evandro Behr, 5.941) e Bortoluzzi 
Mudanças (Avenida Nossa Senhora 
Medianeira, 290)

Oral Sin
w Arrecada agasalhos, roupas de cama, 
cestas básicas, kits de higiene e limpeza
w Onde – Avenida Nossa Senhora das 
Dores, 620

Vitor Hugo Automóveis
w Está arrecadando alimentos, roupas, 
água potável e produtos de higiene
w Onde – Avenida Pref. Evandro Behr, 
2.617, Bairro Camobi

Complexo de Esportes e Lazer (Cesla)
w Está arrecadando alimentos e agasalhos
w Onde – Rua Antônio Gonçalves do 
Amaral, 1547, Bairro São José

Redemac
w Está arrecadando alimentos, agasalhos, 
cobertores, produtos de higiene e limpeza
w Onde – Rua Orlando Fração, 946, Bairro 
Patronato

Vila Resistência
w Aceita doações de alimentos, cobertores, 
roupas e calçados de criança e adulto
w Onde – Boteco da Gringa (Avenida 
Brasil, 501), Grio Atelie (Rua Eng. Adi 
João Forgiarini, 236) e Brechados (Rua Dr. 
Bozano, 1.044, sala 4, Centro, e Rua Álvares 
de Azevedo, 30, Bairro Rosário)

Colégio Totem
w Está arrecadando alimentos não 
perecíveis, materiais de limpeza, produtos 
de higiene, roupas adultas e infantis e 
roupas de cama
w Onde – BR-287, 8.485, Trevo da Uglione, 
Bairro Urlândia

Sesc e Senac
w Doações podem ser entregues nas 
unidades do Sesc e do Senac em Santa 
Maria. Doações em dinheiro pela chave 
Pix e-mail para mesabrasil@sesc-rs.com.br
w Onde – Sesc (Avenida Itaimbé, 66), de 
segunda a sexta-feira, das 9h ao meio-dia e 
das 13h às 18h; e Senac (Professor Braga, 
60), de segunda a sexta-feira, das 8h às 22h

Beltrame Supermercados
w Recebe doações de alimentos não 
perecíveis, água, produtos de higiene e 
materiais de limpeza
w Onde – Rua Maranhão, 814; Avenida 
Hélvio Basso, 1.145; Rua Venâncio Aires, 
2.650; Rua Euclides da Cunha, 1.579; e 
Faixa Nova de Camobi, 5.826

Terreiro Mãe Carol de Iemanjá
w Recebe alimentos, itens de higiene 
pessoal, cobertores, roupas e calçados
w Onde – Avenida Presidente Vargas, 377

Munekata Academia
w Recebe alimentos não perecíveis, 
agasalhos, roupas de cama, produtos de 
limpeza e higiene pessoal
w Onde – Avenida Prefeito Evandro Behr, 
6.558, Bairro Camobi, e Rua Venâncio 
Aires, 1.441, Centro

Colégio Adventista
w Recebe alimentos não perecíveis, 
água, produtos de higiene e materiais de 
limpeza
w Onde – Rua Visconde de Pelotas, 586

Parceria Solar e Rodrigo Correa
Raizcast

w Recebe alimentos não perecíveis, água, 
ração, cobertores, produtos de higiene e 
materiais de limpeza
w Onde – Avenida João Luiz Pozzobon, 
1.758

OndE dOar (EM SanTa Maria)
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Educação
(55) 3213-7118

DOM LEOMAR
ANTÔNIO BRUSTOLIN

CEZAR ROEDEL

Arcebispo Metropolitano de Santa Maria
Consultor de Relações Internacionais

T
emos um estilo de vida tão 
frenético que somos quase 
impedidos de meditar, refle-

tir e até de rezar como precisamos. 
Muitas palavras perderam sua for-
ça, e nosso mundo se tornou prolixo 
demais. Somos inundados por uma 
torrente de palavras vazias. Muitas 
vezes nos encontramos numa rede 
de debates, discussões e argumen-
tos que mais nos distraem da verda-
de e nos fazem cair em radicalismos 
que são desmascarados pelos fatos.

Nossos percursos individualistas 
já não conseguem equilibrar as pes-
soas e os contextos que conhecemos. 
Reclama-se da crise de valores, mas 
esquece-se das ques-
tões comunitárias e 
públicas, preferindo 
que cada experiência 
individual seja eter-
na enquanto dure.

Atualmente a ne-
cessidade transfor-
mou-se em escolha, 
porque o indivíduo, 
livre de tradições e 
controle social, começa a autocon-
ceber-se como uma divindade, mol-
dando a realidade de acordo com 
seus próprios desejos. Na expansão 
do desejo vale o que o ser humano 
tem e não o que é. Hoje se deseja tudo 
e ao final se consome até os desejos. 
Um sonho de consumo, aos ser con-
sumido, é um sonho consumado.

O desejo de ter é legítimo, mas 
corre o risco de tornar-se uma for-
ma de egoísmo refinado. O uso cada 
vez mais intenso das drogas revela 
como o humano quer dilatar o tem-
po do prazer, mesmo que seja uma 
felicidade artificial. Importante é 
buscar um momento de fuga da re-
alidade e adentrar numa sensação 

de excitação e força.
Urge passar dessa dilatação do 

desejo para a educação do desejo. 
Este, semanticamente se origina de 
de-sidera, isto é, originado nas es-
trelas. Com isso, desejar é buscar as 
alturas, o céu, a espiritualidade, para 
além dos limites deste mundo.

Perder o desejo das coisas do alto 
é perder o sentido de eternidade. 
Hoje muito se fala em necessida-
de de espiritualidade, quase virou 
moda ter uma espiritualidade sem 
religião, ou pior, quase antagonizan-
do uma à outra. Ocorre que não se 
busca uma espiritualidade educada, 
como uma necessidade humana, 

mas é vista muito mais 
como um desejo a ser 
gratificado. Acaba-se 
consumindo espirituali-
dade. Que fica restrita à 
horizontalidade e carece 
do sentido da graça e da 
noção de pecado.

Educar o desejo sig-
nifica dirigir o coração 
e os sentimentos para o 

alto, para a origem da vida e a fon-
te do sentido. Trata-se de ordenar 
os sentimentos para cultivar ideais 
possíveis, no respeito ao limite.

Para os cristãos, educar para o 
desejo é trabalhar por uma ética do 
sacrifício que é motivada pela fé de 
que Deus recompensará até mesmo 
um copo de água dado com amor. 
Essa recompensa não está no tempo, 
mas além do tempo, porque a histó-
ria para o cristão, não é o horizonte 
último nem o tribunal definitivo.

Ora, não basta ser religioso para 
ser cristão, mesmo que ser cris-
tão leve a ser religioso. Os ideais do 
Evangelho são superiores aos valo-
res imanentes e a convivência civil.

I
niciar uma guerra é muito mais fá-
cil que terminar uma. A terminação 
dos conflitos e o que isso implica, em 

termos morais e normativos, tende a 
ser um dos maiores desafios à política 
internacional contemporânea, mergu-
lhada em guerras de alta complexidade, 
sem previsão de acabar (e quando ter-
minarem, surgirá justamente o desafio 
aludido). A doutrina filosófica da guer-
ra é uma matéria que foi consolidada 
desde a escolástica tardia, com grandes 
tratadistas da envergadura de Francis-
co de Vitória (1483 – 1546) e Francisco 
Suárez (1548 – 1617), que aprimoraram 
a doutrina da Guerra Justa, já bem dis-
seminada por Santo Tomás de Aquino, 
que magistralmente se-
dimentou a matéria em 
seu Tratado da Caridade, 
na Suma Teológica. Os 
grandes tratadistas ten-
tavam, de alguma ma-
neira, impor limites às 
guerras do medievo, cuja 
essência era o caos e a 
completa carência de um 
lastro moral e normativo. Era preciso 
criar alguma ordem, principal vislum-
bre de Francisco de Vitória, que cunhou 
o termo totus orbis, transmutando a 
visão particionada dos Estados-nação, 
erigidos a partir da Raison d’État, ou 
seja, o realismo do conselheiro dos Me-
dici, Nicolau Maquiavel (1460 – 1527), 
que afirma não existir moralidade na 
política internacional, abrindo o cami-
nho para guerras injustificadas.

A DOUTRINA DA GUERRA
Coube aos grandes teóricos da esco-

lástica tardia, criar a base do que viria 
a ser o direito internacional moderno, à 
época, entendido como o jus gentium. 
A doutrina da Guerra Justa ponderou 
por três fases distintas do fenômeno da 

guerra: o Jus ad Bello – direito antes da 
guerra (que é a forma de se declarar e 
iniciar uma guerra, a partir de concei-
tos balizadores como a causa justa, reta 
intenção e soberania do declarante), o 
Jus in Bello – direito na guerra (a forma 
adequada de se conduzir uma guerra 
e o que hodiernamente cristalizou-se 
com as Quatro Convenções de Genebra, 
ou Direito Internacional Humanitário) 
e, o Jus Post Bellum – direito ou justiça 
após a guerra (as balizas morais e nor-
mativas na terminação dos conflitos e 
os princípios da restituição).

A TERMINAÇÃO
DOS CONFLITOS

Difícil dizer qual guer-
ra moderna tenha acaba-
do com a fiel observância 
da restituição e da ordem. 
Grandes incursões em países 
estrangeiros, após as guer-
ras, em sua maioria foi um 
fracasso, assim como gran-
de parte das missões de paz 
das Nações Unidas, que não 

conseguiram estabelecer a paz, basta 
observarmos o caso do Haiti. A com-
pleta anarquia das relações internacio-
nais impõe a sua força realista. Mas o 
Ocidente (ou a sua ideia) fora forjado, 
em termos normativos, pelo Direito In-
ternacional. Aqueles que se contrapõem 
ao Ocidente, querem substituir o Direito 
Internacional pela sua visão autocrática 
da sociedade, onde o caminho está livre 
para Putin, os Aiatolás ou até mesmo os 
terroristas do Hamas. A guerra na Ucrâ-
nia não tem previsão de término, mui-
to menos do que será feito após ela. O 
Oriente Médio se arrasta também para 
um cenário delicado, onde o estabeleci-
mento de alguma ordem parece remo-
to. Terminar uma guerra requer muito 
mais coragem do que iniciar uma.

Educar o desejo O que vem depois da guerra?

cezar@roedel.com.br

Difícil dizer qual 
guerra moderna 
tenha acabado com 
a fiel observância 
da restituição  
e da ordem

Educar o desejo é 
dirigir o coração 
e os sentimentos 
para o alto, para a 
origem da vida e a 
fonte do sentido
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z Divisão de Acesso – A 
Federação Gaúcha de Futebol 
(FGF) oficializou, ontem, o 
adiamento da rodada do meio 
de semana da Divisão de 
Acesso, algo preestabelecido 
desde a videoconferência na 
última sexta-feira, que contou 
com a participação dos 16 
presidentes dos clubes que 
disputam a competição. Na 
próxima quinta-feira pela 
manhã, uma nova reunião 
virtual deverá ocorrer para 
analisar os estragos de cada 
região e, quem sabe, estipular 
uma nova data para prever o 
retorno do campeonato.

z Jogos adiados – A 
Conmebol adiou as partidas da 
dupla Gre-Nal neste meio de 
semana devido aos temporais 
que atingem o Rio Grande do 
Sul. Amanhã, o Inter enfrentaria 
o Real Tomayapo, na Bolívia, 

e na quarta-feira, o Grêmio 
visitaria o Huachipato, no 
Chile. As novas datas para 
os confrontos dependem 
da melhora na situação dos 
acessos a Porto Alegre, 
também bastante atingida 
pelas chuvas.

z Saques – Durante o final de 
semana, circularam imagens 
de pessoas realizando saques 
na loja da Arena do Grêmio, em 
Porto Alegre. Até o fechamento 
desta edição, o clube não havia 
se manifestado sobre o caso.

z Fórmula 1 – O piloto britânico 
Lando Norris, da Maclaren, foi 
o vencedor do GP de Miami, 
realizado ontem, nos Estados 
Unidos. Essa foi a primeira 
vitória de Norris na categoria. A 
próxima corrida está marcada 
para o dia 19 de maio, em 
Emilia Romagna, na Itália.

Rápidas

DIÁRIO DE SANTA MARIA

Esportes
/dsmesportes(55) 3213-7115

Jogadores mobilizados 
para auxiliar na enchente

GILSON ALVES

gilson.alves@diariosm.com.br

Muitos jogadores de futebol 
têm demonstrado solidarieda-
de para a situação vivida pelo 
Rio Grande do Sul em meio às 
enchentes. Os santa-marienses 
Fernando Bueno, lateral-es-
querdo do Athletico-PR e Filipe 
Machado, volante do Cruzeiro, 
divulgaram vídeos onde pedem 
colaborações e se comprometem 
a enviar alimentos, agasalhos, 
e outros donativos para ajudar 
quem está necessitado.

Fernando atuou ontem diante 
do Athletico-PR contra o Vasco, 
na Arena da Baixada, pela quinta 
rodada do Brasileirão. Antes da 
partida, ele gravou um vídeo.

– Fala torcedor. Aqui é o Fer-

nando. Passando para pedir a 
colaboração de vocês para ajudar 
o pessoal do Rio Grande do Sul, 
que, infelizmente, está passando 
por um momento delicado. Tra-
ga a sua doação no jogo contra o 
Vasco no domingo – disse o late-
ral revelado pelo Novo Horizonte, 
e que atuou no Inter-SM.

Já o volante Filipe Machado, 
que atuou na base do Inter-SM 
e se profissionalizou no Grêmio, 
participou de um vídeo ao lado 
dos companheiros de Cruzeiro, 
no qual manifesta seu desejo em 
auxiliar.

– Eu, como gaúcho, estou bas-
tante triste com isso tudo que 
está acontecendo. A minha ci-
dade (Santa Maria) foi uma das 
mais atingidas e estamos aju-
dando como a gente pode – afir-

mou o volante Machado.

Dupla GRE-Nal

Porto Alegre e Região Metro-
politana também foram bas-
tante atingidas pelos temporais. 
Muitas pessoas perderam quase 
tudo dos pertences pessoais e fi-
caram ilhados. Jogadores como o 
gremista Diego Costa, os colora-
dos Mauricio, Mercado e Thiago 
Maia, e o ex-meia D’Alessandro 
se mobilizaram para fazer doa-
ções, entregar marmitas, arreca-
dar alimentos. 

Diego Costa, segundo relatos 
em redes sociais, ofereceu sua 
casa, em Eldorado do Sul, para 
que pessoas que estavam sem 
água e sem luz pudessem tomar 
banho e fazer sua higiene.

gremista Centroavante Diego Costa (ao centro) abriu 

sua casa para auxiliar moradores de Eldorado do Sul

reprodução

solidariedade

Sem gaúchos, quinta rodada do 
Brasileirão teve sete partidas

campeonato nacional

fora de casa O São Paulo derrotou o Vitória no Barradão por 3 a 1

rubens Chiri, saopaulofC.net

No final de semana, foram 
disputadas sete partidas válidas 
pela quinta rodada do Campeo-
nato Brasileiro. Cinco deles ha-
viam terminado até o fechamen-
to desta edição e os resultados 
foram os seguintes: Atlético-MG 
2 x 2 Fluminense; RB Bragantino 
1 x 1 Flamengo; Corinthians 0 x 0 

Fortaleza; Vitória 1 x 3 São Paulo 
e Athletico-PR 1 x 0 Vasco. Os jo-
gos Botafogo e Bahia e Cuiabá e 
Palmeiras não haviam sido reali-
zados até a finalização do jornal. 
Os duelos Grêmio e Criciúma, 
Cruzeiro e Inter e Juventude e 
Atlético-GO, que seriam nesta 
rodada, foram adiados.

santa-marienses Fernando (esq.) e Machado pedem doações para atingidos

ídolo do inter  Ex-camisa 

10 do Colorado manifestou 

apoio para os necessitados

colorado Em ação solidária, meia Mauricio, do 

Inter, distribuiu marmitas para pessoas afetadas
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Por João Bidu

(55) 3213-7113

[radicci ] Por Iotti

ÁRIES (21/3 a 20/4) Sua energia física e mental fica no 
auge, e o dia será oportuno para consolidar conquistas que 
vão se refletir em seu sucesso e progresso. À tardinha, 
assuntos de grana ganham impulso e há chance de encher 
a carteira. Mas abra o olhão com tensões no amor. Cor: 
AZUL-ROYAL Palpites: 20, 52, 34

TOURO (21/4 a 20/5) A segundona pode começar 
devagar, mas com um pouco de esforço e a determinação 
típica dos tourinhos, você vira o jogo a seu favor. A dica é 
se envolver com o que te interessa e focar nas suas metas. 
No amor, tenha paciência e jogo de cintura para resolver 
conflitos. Cor: AMARELO Palpites: 10, 03, 39

GÊMEOS (21/5 a 20/6) As coisas vão fluir como espera 
e a cooperação alheia deve fazer toda diferença, pois pode 
te ajudar a alcançar objetivos importantes. Mas fofocas e 
aborrecimentos podem surgir e azedar algumas relações. 
No amor, reforce o diálogo e esclareça mal entendidos. Cor: 
VIOLETA Palpites: 45, 48, 12 
 
CÂNCER (21/6 a 21/7) Você vai tirar o pé da cama 
pensando nas metas que quer alcançar, e não vai 
economizar garra nem disposição para batalhar por seu 
progresso. No final da tarde, o astral vai mudar e o desejo 
de aproveitar os bons momentos com pessoas queridas. O 
amor pede alguns ajustes. Cor: PRETO Palpites: 51, 17, 06 
 
LEÃO (22/7 a 22/8) Segundou com as vibes estimulantes 
da Lua e de Mercúrio, que liberam o caminho para você 
realizar as mudanças com as quais vem sonhando. Novos 
horizontes podem se abrir através de um trabalho diferente, 
um curso ou outra atividade que queira começar. No amor, 
tenha jogo de cintura! Cor: LILÁS Palpites: 58, 23, 05 
 
VIRGEM (23/8 a 22/9) Segundo os astros, você vai ter 
compromissos para cumprir, e assuntos ligados a dinheiro 
estarão no topo da sua lista de prioridades. Só não pode e 
não deve resolver nada na louca nem se meter em assuntos 
que não conhece direito. No amor, há risco de tretas e 
desencontros. Cor: AZUL-ESVERDEADO Palpites: 58, 59, 04

Complete cada tabuleiro de nove quadrados, 
preenchendo os espaços vazios com 
números de 1 a 9, de modo que eles não 
se repitam em nenhuma fileira vertical ou 
horizontal, nem em cada grupo de quadrados

LIBRA (23/9 a 22/10) Se depender dos astros, o 
cardápio pode ser farto nos assuntos pessoais ou 
profissionais. Hoje seu dom para formar parcerias fica 
tinindo! Mas terá que dobrar a prudência para não ter preju. 
No amor, explore sua diplomacia e não force a barra. Cor: 
AZUL-TURQUESA Palpites: 31, 41, 05 
 
ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) A segundona será de 
muito trabalho, bebê, mas também de boas conquistas 
e tudo indica que seus esforços vão trazer os resultados 
que espera. Sua determinação só aumenta, e isso só vai 
colaborar para o seu sucesso. Não permita que problemas 
familiares afetem os assuntos do coração. Cor: VERDE-
CLARO Palpites: 16, 38, 11

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)  A Lua continua em seu 
paraíso, soma energias com Mercúrio e garante que o dia 
tem tudo para ser glorioso em vários assuntos. Mas o astral 
dá uma guinada no final do dia, e bagacinhas vão rondar 
as relações pessoais e amorosas. Muita calma nessa hora! 
Cor: BRANCO Palpites: 02, 25, 20

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1) Você vai segundar com 
uma porção de responsabilidades e terá que se empenhar 
bastante para dar conta do recado, viu bebê? A boa notícia 
é que vai receber apoio e incentivo para desenrolar seus 
interesses. No amor, convém ligar o radar. Cor: AMARELO-
OURO Palpites: 19, 46, 21 
 
AQUÁRIO (21/1 a 19/2) A semana começa com 
muitos estímulos e seu jeito estará bem mais destemido, 
articulado e dinâmico, aquarianjo! Mas o clima vai mudar 
ao entardecer e convém ligar o radarzinho. E isso vale pro 
amor também, tá? Cor: ROSA Palpites: 38, 02, 07 
 
PEIXES (20/2 a 20/3) Os astros somam forças na sua 
Casa da Fortuna, e revelam que você pode se deparar com 
ótimas chances de dar um up nos ganhos! O trabalho deve 
fluir sem maiores empecilhos, mas o problema é que mal 
entendidos podem surgir e tumultuar suas relações. O amor 
pede mais atenção. Cor: AZUL Palpites: 52, 38, 11
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Nathalia Ruviaro
@nathaliaruviaro

Nossa agenda, 
além de trazer 

informações no 
impresso, também 

está presente nas 
versões digitais 
e em vídeo, nas 

plataformas 
do Diário e 

também no meu 
Instagram: @

nathaliaruviaro. 
Então já me segue 

lá pra ficar por 
dentro e “Vem 

Comigo” saber o 
que vem por aí!  

A água nos levou muitas coisas...  
vidas, bens materiais e até mesmo 
a dignidade. Uma das poucas 
coisas que essa enxurrada não 
levou foi a nossa esperança de 
dias melhores, de se reerguer e de 
se reconstruir. 

A nossa agenda prevê os 
principais eventos da cidade e da 

região. Neste  momento, mediante 
a catástrofe natural que assola 
nosso Estado, sabemos que muitos 
eventos foram cancelados ou 
adiados. Estamos trazendo uma 
edição reduzida, com os poucos 
eventos que até o momento 
se mantêm confirmados no 
calendário da cidade. 

Voltamos na semana que vem.

Aproveito esse espaço, que me permite 
falar com vocês toda a semana,  para 
desejar um feliz Dia das Mães a todas as 
mulheres que vivem essa experiência 
mais incrível e louca da vida, que é 
a maternidade. Seja como for a sua 
maternidade, sem julgamentos. Aqui, 
neste retrato feito pelo talentoso 
fotógrafo Alex Perlin, registro o amor 
mais puro que já senti na vida, o amor 
pelos meus filhos. Além disso,  também 
trago a presença e o amor da minha 
mãe, que agora também é avó! Um feliz 
Dia das Mães à minha mãe, à minha avó, 
às minhas tias, às minhas amigas e a 
todas aquelas mulheres que foram, são, 
ou serão mães. Um feliz dia também 
àquelas que admiram a maternidade 
e que por qualquer força do destino 
não puderam ser mães, mas guardam 
dentro de si um amor maternal capaz de 
ser externado em gestos e atitudes para 
com outras pessoas. Feliz Dia das Mães! 

9/5  - Chá das Mães ATC
Na próxima 

quinta-feira, 09 de 
maio, à partir das  
18h, o ATC recebe 
o tradicional Chá 
das Mães. O evento 
que tem promoção 
de Silvia Bortoluzzi 
é realizado e 
produzido por 
Sandra Ávila, Iara 
Druzian e Roni Riet. 
A arrecadação será 
revertida para a entidade Creche Luizinho de Grandi. Ao todo 
mais de 35 pessoas, maior parte mulheres, formam o time 
de anfitriãs. Caso haja alteração na data devido à situação 
das chuvas no estado, será comunicado através do Instagram 
@chadasmaessm.

12/5 
Dia das Mães

11/5 - De olho no Treze
O Theatro 13 de Maio será palco para o melhor da música 

nativista com o show Cantador, de Luiz Marenco. O artista se 
apresenta no próximo sábado, 11/05, a partir das 20h. Os 

ingressos são 
limitados. Até 
o momento a 
programação 
segue 
normalmente 
confirmada, 
sem alterações 
devido às 
chuvas.  
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Memória

Este espaço também é seu. Envie suas contribuições para sione.gomes@diariosm.com.br (55) 3213-7124

Os recortes produzidos nesta página foram extraídos 
de O colorido dos vitrais da Catedral Diocesana de 
Santa Maria, de Edir Lúcia Bisognin, publicado no 

livro Catedral de Santa 
Maria, RS - 100 anos de 
História, Arte e Fé
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PLURAL

E se soubéssemos que o próximo 
desastre é no mês que vem?

O 
que estamos vivendo em nosso entorno será o novo 
normal daqui para frente.

O papel de cada um de nós nas ações de preser-
vação ambiental é extremamente importante. Entretanto, 
requer mudança de cultura e sabemos que isto somente 
acontece a médio e longo prazo.

É necessário que as esferas públicas decisórias entendam 
definitivamente a importância de investimentos nesta área 
de modo preventivo, e não somente reativo.

Mudanças climáticas e eventos extremos não podem ser 
tratados como remediação e, definitivamente, exigem, além 
da prevenção, protocolos operacionais, treinamento de equi-
pes para órgãos de previsão de tempo, defesa civil, gestores e 
administradores da máquina pública.

Em Santa Maria, cidade estrategicamente posicionada no 
centro do Estado, temos condições técnicas e científicas de 
observações a longo prazo para registros e identificação de 
fenômenos meteorológicos extremos, fazendo a prevenção 
e mitigação de desastres naturais de origem atmosférica, 
através do grupo de meteorologia da UFSM.

Além disso, há um radar meteorológico instalado por 
projeto de cooperação com o Instituto de Física da Atmosfe-
ra da China, que é o estado da arte para observação do vento, 
nuvens e chuva. Além disso, uma infraestrutura moderna do 
Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) na UFSM 
facilitaria o trabalho.

Diante da flagrante necessidade regional e, considerando 
que, em Santa Maria, há equipe qualificada e infraestrutura, 
pergunta-se: por que não é aproveitada? Por que o serviço é 
terceirizado de outro Estado pelo poder público?

A meteorologia da UFSM está em plenas condições de ser 
um Centro Regional de Monitoramento e Alerta de Desas-
tres Naturais, semelhante ao Cemaden (Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais) ou até 
mesmo, interligado a ele. O que precisa? Gestores Públicos 
acreditarem na Ciência, na Tecnologia e nas Universidades.

ARTE E EDUCAÇÃO

VALDO BARCELOS

Professor e escritor - UFSM

Brasil, mostra tua cara!

E
m declaração ao Jornal Correio Brasi-
liense (25/04/2024), o atual comandante 
da Matinha do Brasil, o Almirante Olsen, 

afirmou que o projeto que indicou João Cândi-
do Felisberto (1880-1969), o “Almirante Negro”, 
líder da Revolta da Chibata (1910), para o Livro 
dos Heróis da Pátria, era algo deplorável e ver-
gonhoso. É fácil percebermos uma espécie de 
desapego intencional, de nossas elites econômi-
cas e intelectuais, ao que acontece a sua volta. 
Darcy Ribeiro (1922-1997) escreveu que essas 
elites produziram algo como um “esquecimento 
seletivo” da história do Brasil, particularmente, 
sobre a questão racial e social. Numa rápida 
olhada, poderíamos identificar muitos exem-
plos desse desprezo das elites para com os(as) 
do andar de baixo, como escreveu Elio Gaspari 
(2003). Vamos a um pouco de história: “...o que 
foi? Engoliu a língua negro filho da p...?  – É 
o seu revólver regulamentar, senhor... É isso 
mesmo, seu preto assassino. E sabe o que vou 
fazer com este meu revólver regulamentar? Va-
mos, seu cagão, marinheiro do c...! Aqui é um 
quartel do exército, tá entendendo? Aqui não é 
nenhum navio de merda, tá entendendo: Aqui a 
negrada não manda! Não olhe nos meus olhos 
seu corvo imundo...”. Esse fragmento foi retira-
do do livro João Cândido – o almirante negro, 
do escritor gaúcho Alcy Cheuiche (L&PM, 
2010). Faz parte de um dos interrogatórios a 
que foi submetido João Cândido o marinheiro 
negro que comandou um dos mais sangrentos 
movimentos de revolta de homens negros no 
Brasil: A revolta da Chibata (1910). Uma revolta 
de marinheiros negros, todos filhos de escravos 
– os oficiais da marinha eram recrutados entre 
a elite branca - que decidiram não aceitar mais 
o suplício a que eram submetidos pelos oficiais 
brancos da Marinha: a Chibata. Conhecida 
como o gato de nove cordas. Esse castigo come-
çava com 25 chibatadas e só terminava quando 
o oficial comandante decidia. Tudo assistido 
pela armada em forma. Foi após o marinheiro 
baiano Marcelino Rodrigues Menezes, rece-
ber 250 chibatadas de uma só vez, que João 
Cândido – o Almirante Negro – decidiu que 
isso nunca mais ia acontecer na marinha do 
Brasil. Nesse dia começou a planejar a Revolta. 
Os revoltosos foram presos, alguns fuzilados, 
outros apodreceram e morreram nas masmor-
ras. Os sobreviventes mandados para a Ama-
zônia cumprir trabalhos forçados nas linhas 
telegráficas e na abertura da Ferrovia Madeira/
Mamoré. Durante a viagem, vários morreram 
ou foram fuzilados, e os corpos jogados ao mar.

Há que mudarmos as perguntas que se 
fazem sobre o passado histórico do Brasil. O 
país que, sozinho, recebeu o maior número dos 
12 milhões de escravizados africanos: cerca de 
5 milhões. O último país do mundo ocidental 
a proibir, oficialmente, a escravidão de seres 
humanos. É o Brasil e suas elites mostrando 
sua cara em 2024!

Há que 
mudarmos as 
perguntas que 
se fazem sobre 
o passado 
histórico do 
Brasil. O país 
que, sozinho, 
recebeu o 
maior número 
dos 12 milhões 
de escravizados 
africanos: cerca 
de 5 milhões. 
O último país 
do mundo 
ocidental 
a proibir, 
oficialmente, a 
escravidão de 
seres humanos 
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remediação e, 
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da prevenção, 
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treinamento 
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da máquina 
pública

MARTHA ADAIME

Professora do Departamento de  
Química/CCNE e vice-reitora da UFSM

marcelo oliveira, prefeitura



A
s premiações são uma ferramenta poderosa para re-
conhecer e destacar as realizações extraordinárias das 
mulheres nos mais diversos campos. Ao destacar as suas 

conquistas, inspira-se outras a se-
guirem os seus passos e a perse-
guirem seus sonhos.

Recentemente, fui agraciada 
com o  Prêmio Mulheres na Ciência 
Amélia Império Hamburger, que 
é um  reconhecimento pela exce-
lência da participação feminina 
na solução dos grandes desafios 
da humanidade, e um estímulo à 
capacitação de mais mulheres cientistas, prêmio este concedido 
pela Câmara dos Deputados para 3 cientistas que se destacarem 
por suas contribuições para a pesquisa científica nas áreas de ci-
ências exatas, ciências naturais e ciências humanas. Nessa sema-
na também fui agraciada com o Prêmio Cidadã Transformadora, 
concedida pelo Poder Executivo de Frederico Westphalen, RS, pela 
dedicação e empenho em iniciativas nacionais voltadas à promo-
ção de igualdade de gênero e inclusão no ambiente científico.

O que significou para mim ser agraciadas com esses prêmios? 
Ter a oportunidade de apresentar à sociedade as minhas ações 
protagonistas que muitos tentam apagar. O conhecido Efeito Ma-
tilda, em que as contribuições de mulheres cientistas são invisi-
bilizadas, como foi o caso das cientistas: Lise Maitner, Rosalind 
Franklin, Marietta Blau, Chien-Shiung Wu e tantas outras, cujos 
trabalhos foram atribuídos a homens, apoiados por suas insti-
tuições machistas.

Neste contexto, vale contar uma história. Em 2017, o Brasil 
sediou a Olimpíada Internacional de Matemática, IMO 2017. 
As meninas são apenas 10% das participantes da olimpíada, e, 
portanto, foi sugerido por mim, a criação do Prêmio Meninas 
Olímpicas na IMO. O Prêmio foi criado com a condição que meu 
nome não aparecesse, e todo o crédito fosse dado ao instituto 
organizador do evento. Eu nem ao menos fui convidada para a 
entrega do prêmio. Com uma pesquisa rápida na internet sobre 
o Prêmio Meninas Olímpicas da IMO, será observado que meu 
nome nunca foi citado. Apenas no ano seguinte, quando o even-
to ocorreu na Romênia, o reconhecimento foi feito, mas não no 
meu país. Essas instituições científicas tendem a proteger suas 
diretorias, invisibilizando o trabalho de pessoas que não pos-
suem essa influência.

Todos os dias, as mulheres são apagadas da história, e quanto 
mais protagonista for a ideia, maior é o risco de elas serem apa-
gadas da história. Em 1900, existiam duas mulheres brilhantes, 
a Marie Curie, em Paris – detentora de dois prêmios Nobel e a 
Mileva Maric, em Zurique, esposa de Albert Einstein. Os primei-
ros trabalhos que originaram o Prêmio Nobel da Física de Albert 
Einstein constava o nome de Mileva. Ela engravidou fora do ca-
samento e foi obrigada a retornar a Sérvia, na casa de seus pais, 
perdendo, assim, seu diploma de graduação e o seu nome saiu 
das publicações. No caso da Marie Curie, Pierre seu marido se re-
cusou de receber o Nobel da Física se o nome da Marie não fosse 
incluído. No caso de Albert Einstein, Mileva se tornou sua escra-
va doméstica. Em 1914, ele fez uma lista direcionada a ela, e entre 
as exigências estavam:  “Cabe a você fazer com que minha roupa 
esteja sempre limpa e em ordem; eu receba minhas três refeições 
normalmente em meus aposentos; meu quarto e meu escritório 
estejam sempre bem-arrumados e, principalmente, que minha 
escrivaninha seja usada apenas por mim e ainda você não espe-
rará nenhuma intimidade de minha parte, nem me repreenderá 
de forma alguma, entre outras regras.

Duas mulheres brilhantes que viveram numa mesma época 
na Europa, mas não tiveram a mesma sorte, nem o mesmo tipo 
de marido e nem o mesmo reconhecimento.

E
ssa é uma pergunta que me faço 
a cada momento em que viven-
ciamos algo como o que estamos 

vendo ultimamente, por conta das fortes 
chuvas em nosso Estado. 
O porquê de isso estar 
acontecendo talvez não 
seja algo que nossa com-
preensão humana possa 
alcançar, apesar de que 
alagamentos nas ruas 
por bueiros entupidos de 
lixo seja nossa responsa-
bilidade, por descuido ou 
desleixo, ocasionando ruas alagadas, in-
vadindo casas e destruindo vidas e pa-
trimônios. Mas não é sobre nossa falta 
de cuidado com nossa cidade que gos-
taria de trazer à reflexão de você, leitor. 
E, sim, sobre o que podemos aprender 
com tudo isso que o nosso querido Rio 
Grande do Sul está passando.

Podemos aprender que a empatia é 
o primeiro passo para a solidariedade. 
Tentar experimentar de forma objetiva e 
racional o que o outro sente, em outras 
palavras, tentar “se colocar” no lugar do 
outro de maneira a se sensibilizar com 
sua dor, com seu sofrimento e angústia. 
A empatia sempre vai estar relacionada 
à visão de mundo, experiências de vida e 
traços de personalidade de cada pessoa.

Esse movimento interno de se colo-
car no lugar do outro é que provoca a 
solidariedade, que se concretiza na ação 
de tentar ajudar, amenizar ou diminuir a 
dor ou necessidade de alguém. A atitude 
solidária é a doação de si, é o desprendi-

mento. Uma forma de exercitar a empa-
tia é tentar manter o olhar de afeto sobre 
as necessidades das outras pessoas.

E essa solidariedade toda que esta-
mos vendo nos notici-
ários, surge como um 
lampejo de esperança 
em meio ao turbilhão 
de informações tão 
tristes. Mas o que leva 
as pessoas a terem ati-
tudes solidárias? No 
que se refere à solida-
riedade, há na natureza 

humana uma necessidade de ser bem 
visto pelos outros, de pertencimento a 
um grupo, uma necessidade de cone-
xão e busca por aceitação externa.

A solidariedade pode ser percebida 
como o exercício que busca melhorar a 
vida em sociedade e, assim, reforçando 
a ideia de que ninguém é autossuficien-
te e todos precisam uns dos outros.

A solidariedade não é uma virtude 
moral inata, há a ideia de que ela pode 
e deve ser aprendida. E essa é a boa 
notícia! Do mesmo modo como uma 
pessoa se torna um arquiteto cada vez 
melhor sempre que exercita mais e 
mais a arquitetura, ou alguém que se 
torna um melhor professor a cada nova 
experiência de ensino, nós só podemos 
nos tornar mais solidários quando nos 
dispusermos a exercitar essa virtude 
aprendida, alcançando o outro com um 
gesto concreto e genuíno de solidarie-
dade. E é isso, prezado leitor, o que essas 
tragédias nos ensinam.

Opinião
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O que aprendemos com as tragédias?O Efeito Matilda e as 
homenagens às mulheres

NARA MARTINI BIGOLIN

Cientista da Computação e Filósofa

A empatia sempre 
vai estar relacionada 
à visão de mundo, 
experiências de 
vida e traços de 
personalidade 

As mulheres são 
apagadas da 
história. E quanto 
mais protagonistas 
suas ideias, mais 
acontece
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Sofrimento é um dom tão 
grande e maravilhoso, que 
só os fortes e corajosos re-
cebem, como Jó e tantos ou-
tros seguidores de Jesus. So-
frimento é um sacrifício tão 
pesado, que alguns desistem 
no meio do caminho, por je-
juarem, passarem trabalho, 
fome, frio e muitas vezes, 
não terem aonde dormir. São 
esses sacrifícios que fazem 
os nossos propósitos aconte-
cerem. O jejum é algo tão poderoso 
e forte, que temos que abrir mão, de 
certas preciosidades para agradar 
a Deus. E, quando chegamos nesse 
ponto dramático, temos que tomar 
uma atitude e colocar um ponto fi-
nal. Foi então, que tomei um gole de 
coragem e fui conversar com Deus, 
no pé do ouvido, assim como fez o 
profeta Jó, 5.8, que rasgou os ouvi-
dos d’Ele, por causa do excesso de 
sofrimento, com perdas e angústias 
que vinha tendo com sua família, 
dia e noite. Pobre JÓ, como sofreu!

Lembrei quando perdi minha 
mãe. Anos depois perdi meu pai; 
daí, a casa caiu. Logo depois, fui de-
mitido do emprego, por justa causa 
(?) e tive que vender todos os bens 
que possuía, para manter bem de 
pé o espírito. E, na sequência, per-
di meu carro (sic) para os guardas 
de trânsito, por débito do IPVA; por 
causa disso, o veículo foi rebocado, e 
mais tarde leiloado (sic). 

Em ato contínuo, cortaram meu 
auxílio doença, junto ao INSS, mes-
mo com artrose crônica e degenera-
tiva no joelho esquerdo. Em breve 
caçaram minha CNH, por sintomas 
de embriaguez, mesmo sem ter ví-
cios... Agora fiquei a pé, caminhan-
do à rua, feito mosca tonta. Mais 
tarde, Senhor Deus, fui preso dentro 
de casa (sic), então, perdi minha li-
berdade e mau lar, para o “doutor da 
lei”, que era a última esperança em 
continuar vivo, por causa da vizinha 
do meu apartamento, a dona “Maria 
da Penha”. Após alguns anos, retor-
nei ao meu doce lar, junto da minha 
querida e companheira, “Amélia”, 
que ainda estava viva, cuidando do 
gato de estimação e das flores que 
embelezavam a nossa casa. Então, 
pintei a casa e limpei ela, por den-
tro e por fora, para aguardar a sua 
chegada no Natal. Dias depois, ela-
me mandou embora; então perdi o 
resto das quinquilharias: o violão, 

as cadeiras, a chaleira, a cuia 
do chimarrão, e o computa-
dor, que guardava tudo; in-
clusive todos os retratos da 
m’alma. Com isso, o diabo 
ficou sabendo e começou me 
perseguir dia e noite, porque 
eu andava “no deserto” em 
busca do nada, tentando en-
contrar a felicidade dentro 
de uma garrafa, ou alguma 
caverna dos leões, tal e qual 
fizeram com Daniel (?)...” 

Que agonia e sofrimento!”
Senhor Deus, agora peço socorro 

com urgência! Inclina teus ouvidos 
e me ouça, por favor! Assim como 
fez Jó, 3: 2,3,4... “que amaldiçoou 
o seu próprio dia do nascimento, e 
que deveria ter morrido, antes de 
nascer, no ventre da mãe!”.

Após perder tudo; só restava uma 
idéia: “matar o homem da Lei, matar 
o guarda de trânsito, matar ela e vá-
rios verdugos e astutos que me pisa-
ram no pescoço, quando estava me 
afogando e agonizando. Além disso, 
tive que aguardar mais sete anos, 
conforme está escrito em 2Reis 
8.1.3. Lembra? Pois é, esse tempo já 
passou. E agora que não tenho mais 
nada a perder, só tenho a vida e es-
tou pior que seus profetas, Jó, e tan-
tos outros, como Isaías 52.6, Êxodo, 
3.4, que disseram “eis me aqui!”

Então disse o senhor: “agora, meu 
servo, que está a sós e não tens mais 
nada a perder, e estás pelado como 
nasceu, sê comigo!...É nessas horas 
que o teu Deus aparece e estende a 
mão aos sofredores, aos angustia-
dos, aos fortes e corajosos... vais em 
frente e não olhes para trás”! Gêne-
sis 19:26.

Após passar por essas turbulên-
cias e tribulações do mundo, surgiu 
a 11ª praga, o “Covid 19”, a verda-
deira praga inventada pelos homens 
da terra, que moram no outro lado 
do planeta”. E o tal vírus me derru-
bou, e fui parar no hospital, e lá fi-
quei aguardando o dia do meu veló-
rio, em cima de uma maca, e com os 
aparelhos ligados, para me colocar 
dentro do caixão e depois, levar para 
a cova, que já estava aberta. Mas an-
tes de eu partir, Deus me pediu para 
fazer essa oração (?), e falou essa 
grande parábola: “Deus não tarda 
nem falha, Ele sempre chega na hora 
certa”!

Portanto, leiam outra vez, em si-
lêncio antes de morrer, e reflitam.

Seja um profeta 
e morra em silêncio

Nelson 
Coelho

Escritor e bacharel 
em Direito

Envie artigos 
de até 2.600 
caracteres (com 
espaços) para o 
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diariosm.com.br 
contendo nome 
completo, RG, 
profissão, 
telefone de 
contato e uma 
foto sua. Os 
textos são 
selecionados 
e podem ser 
resumidos de 
acordo com o 
espaço. 
A opinião 
manifestada 
neste espaço 
não expressa 
necessariamente a 
opinião do jornal.
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 Sábado 04/05/2024

10 - 21 - 25 - 27 - 30 - 46

1º Sor teio

DUPLA SENA | Concurso 2.657

Dezenas     Acertadores      Prêmio (R$)

Seis 0 *

Cinco 12 6.141,93

Quatro 1.000  84,23

Três 16.527  2,54

*R$ 2.567.149,16 acumulados 

Os nú me ros ex traofi ciais

04 - 11 - 22 - 30 - 37 - 47

2º Sor teio

Dezenas     Acertadores      Prêmio (R$)

Seis 0 *

Cinco 14 4.738,06

Quatro 842  100,03

Três 16.037  2,62

Os nú me ros ex traofi ciais
33 - 34 - 43 - 46 - 56 - 59 - 63

tocantinópolis/to

Time do coração:  

TIMEMANIA | Concurso 2.085

Dezenas     Acertadores      Prêmio (R$)

Sete 0 *

Seis 1 58.302,19

Cinco 57 1.461,20

Quatro 1.067  10,50

Três 10.023   3,50

*R$ 801.891,10 acumulados

Os nú me ros ex traofi ciais

10 - 12 - 24 - 55 - 60

QUINA          |        Concurso  6.432

Dezenas     Acertadores      Prêmio (R$)

Cinco 2* 3.481.490,86

Quatro 116 4.741,05

Três 7.632  68,62

Dois 165.278   3,16
*Londrina (PR) e Cajati (SP) 
Os números são extraoficiais

02 - 03 - 04 - 05 - 06 - 08 - 10 - 12 -  

13 - 14 - 15 - 17 - 18 - 21 - 22

LOTOFÁCIL | Concurso 3.094   

Dezenas     Acertadores      Prêmio (R$)

15 1* 1.611.939,57

14 205     1.648,72

13 8.649   30,00

12 113.661     12,00

11 635.542    6,00

*Foz do Iguaçu (PR)

Os nú me ros ex traofi ciais

(55) 3213 - 7272

ASSINE O

Anual Premium ( Impresso+Digital+Persona+ClubeD+)
Completa (todos os dias): R$ 1.496,64  ou 12 X R$124,72 / mês
Light (final de semana): R$ 53,70/ mês 

Mensal Básico ( Impresso +Digital) 
Completa (todos os dias): R$143,43/ mês 

*Adicione Persona E Clube D+ em sua assinatura*

Promoção Digital Premium 
(Digital+ Clube D+ ) 
R$185,76 ou  12X R$ 15,48/ mês

Confira os melhores planos e condições para você no telefone (55) 3213-7272 

*Nossos planos e promoções possuem renovação automática Scaneie Qrcode e fale com 
a Central de Relacionamento

(55) 3213-7129

 Bilhete  Prêmio (R$)  

1º prêmio 0.226 500.000,00

2º prêmio 27.924 27.000,00

3º prêmio 15.506   24.000,00

4º prêmio 2.701  19.000,00

5º prêmio 5.687 18.329,00

FEDERAL       |    Concurso 5.863   

30 - 51 - 57 - 67 - 70

QUINA          |        Concurso 6.431

Dezenas     Acertadores      Prêmio (R$)

Cinco 0 *

Quatro 64  8.212,13

Três 3.541  141,35

Dois 99.253    5,04

*R$ 5.679.737,57 acumulados 

Os números são extraoficiais

 

z Bombeiros – 193

z Samu – 192

z Polícia Civil – 197

z Brigada Militar – 190 
z Polícia Federal – 194

z Defesa Civil – 199

z Polícia Rodoviária Federal – 191

z CVV – 188

05 - 12 - 20 - 29 - 33  

35 - 36 - 37 - 40 - 44 

 54 - 59 - 60 - 62 - 70 

 79 - 81 - 82 - 83 - 97

LOTOMANIA        |     Concurso   2.616  

Dezenas     Acertadores      Prêmio (R$)

20 1* 8.761.537,75

19 5 85.053,17

18 77  3.451,84

17 741  358,69

16 4.815    55,20

15 21.248 12,50

0 0 -
*Roncador (PR) 

Os nú me ros ex traofi ciais

 

z Arroio do Só – (55) 3228-4030

z Arroio Grande – (55) 3227-

5171

z Boca do Monte – (55) 3228-

1220

z Pains – (55) 3226-2581 e  

(55) 99976-2461

z Palma – (55) 99680-8446

z Passo do Verde – (55) 99996-

4484

z Santa Flora – (55) 3221-8100

z Santo Antão – (55) 99919-1809

z São Valentim – (55) 99999-
3268

01 - 02 - 04 - 05 - 06 - 07 - 08 - 10 -  

11 - 12 - 19 - 21 - 22 - 23 - 24

LOTOFÁCIL | Concurso 3.095

Dezenas     Acertadores      Prêmio (R$)

15 1* 1.850.733,51

14 151  2.569,91

13 6.501     30,00

12 94.171   12,00

11 554.735      6,00

*Itabira (MG) 

Os nú me ros ex traofi ciais
08 - 15 - 16 - 23 - 42 - 43

MEGA-SENA | Concurso 2.720 

Dezenas     Acertadores      Prêmio (R$)

Seis 0 *

Cinco 2.967  1.878,49

Quatro 6.884 809,63

*R$ 28.393.381,84 acumulados 

Os nú me ros ex traofi ciais



ELLO

A Ello Assessoria em Recursos Humanos 

aceita currículos pelo e-mail curriculo@ellorh.

com.br. Mais informações no site ellorh.com.

br ou pelo telefone (55) 3225-2021. As vagas:

w Gerente de vendas

w Assistente de Departamento Pessoal

w Operador de caixa

w Assistente contábil

w Assistente contábil/fiscal
w Auxiliar administrativo

w Cuidadora (curso gratuito)

w Mecânico

w Técnico em Telecom

w Técnico em fibra óptica
w Vendedor Interno TI (Remoto)

w Empregada doméstica

CAEh

O CAEH – Centro de Autoestima Humanis-

ta, localizado na Rua Venâncio Aires,899, 

aceita currículos pelo e-mail centrode-

autoestimah@gmail.com ou informações 

pelo WhatsApp (55) 99735-7090 e telefone 

3317-0218. Veja as oportunidades na 

região Centro e em Camobi:

w Fonoaudiólogo
w Veterinário

w Educador físico

w Vendedor externo

w Consultor de autoestima

w Psicólogos
w Psicopedagogo

w Nutricionistas

w Advogados

w Terapeuta ocupacional

w Assistente social

w Terapeutas holísticos e integrativos

CDL

A CDL Empregos, localizada à Rua Astro-

gildo de Azevedo, 354, aceita currículos 

pelo site cdlsm.com.br. Mais informações 

pelo (55) 3220-6633. Confira as vagas:
w Gerente de vendas(vestuário)

w Consultor(a) de vendas (vestuário)

w Consultor(a) comercial

w Atentende

w Atentende de suporte técnico

w Auxiliar contábil e fiscal
w Consultor(a) de investimentos

w Operador(a) de caixa

Começo da semana tem tempo seco

A virada do vento para norte favorecerá uma segunda-feira 
ensolarada com a presença de sol entre poucas nuvens, essa 
condição persiste também amanhã. As temperaturas sobem 
rapidamente e o calor tende a ultrapassar os 30°C na região 
central. Na quarta-feira, uma frente fria avança trazendo chuva 
com risco de temporais devido ao choque térmico do ar quen-
te com o ar frio. Na quinta-feira, as temperaturas despencam e 
teremos o primeiro frio de inverno.



Do alto, a dimensão da enchente na região

Na região, 30 municípios já decretaram calami-
dade pública. As imagens de Fábio Maciel desta 
contracapa foram feitas com o uso de um drone 
no sábado, na BR-392 (na foto maior, a ponte do 
Verde, sobre o Rio Vacacaí, que divide Santa Ma-

ria e São Sepé, e, abaixo, a obra de reconstrução 
da rodovia no Arenal, onde a rodovia segue blo-
queada). O profissional fez as imagens antes de a 
Defesa Civil fazer o pedido para que drones não 
fossem usados para não atrapalhar os resgates.  

FALE COM A REDAÇÃO

FALE COM O
DIÁRIO

☎ (55) 3213-7110

Central de
Relacionamento
☎     (55) 3213-7272

Faixa Nova de 
Camobi, 4.975 

Bairro Camobi
CEP 97105-030
Santa Maria (RS)

diretora de 
jornalismo 
Fabiana 
Sparremberger

impresso 
e digital 
Pedro Pavan  

☎  3213-7111

rádio cdn
tv diário 
Rogério Kerber 

☎  3213-7114

colunista 
e coordenador
de produção 
Deni Zolin 

☎  3213-7119

portal bei
e economia 
Marcos Fonseca 

☎ 3213-7120

educação e 
comunidade 
Carmen Xavier 

☎  3213-7129

d findi
Sione Gomes 

☎ 3213-7147

saúde 
Arianne Lima 

☎ 3213-7124

política 
Jaqueline Silveira 
 ☎  3213-7136

esporte 
Gilson Alves  

☎  3213-7121

o jornal não 
chegou ou está atrasado? 

Ligue ou mande WhatsApp para 
(55) 3213-7272 

para assinar
) diariosm.com.br/ 
     assinaturas

☎ (55) 3213-7272

para anunciar
☎ (55) 3213-7188

diariosm.com.br

segunda-FeIRa
6 maio 2024 (55) 99136-2472

FOTOS FábiO Maciel, FMc DRONe


